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  COLEÇÃO MAGISTÉRIO:


  FORMAÇÃO E TRABALHO PEDAGÓGICO




  Esta coleção que ora apresentamos visa reunir o melhor do pensamento teórico e crítico sobre a formação do educador e sobre seu trabalho, expondo, por meio da diversidade de experiências dos autores que dela participam, um leque de questões de grande relevância para o debate nacional sobre a educação.


  Trabalhando com duas vertentes básicas – magistério/formação profissional e magistério/trabalho pedagógico –, os vários autores enfocam diferentes ângulos da problemática educacional, tais como: a orientação na pré-escola, a educação básica: currículo e ensino, a escola no meio rural, a prática pedagógica e o cotidiano escolar, o estágio supervisionado, a didática do ensino superior etc.


  Esperamos assim contribuir para a reflexão dos profissionais da área de educação e do público leitor em geral, visto que nesse campo o questionamento é o primeiro passo na direção da melhoria da qualidade do ensino, o que afeta todos nós e o país.
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  Uma tríplice orientação foi adotada na concepção deste livro, construído coletivamente em encontros presenciais e virtuais, utilizando os meios tecnológicos de produção a distância.




  Em primeiro lugar, foram convidadas professoras de didática que continuam a pesquisar sobre as temáticas ligadas a esse campo de estudo. Em segundo, foram priorizadas as dimensões do processo didático na ação docente, ou seja, ensinar, aprender, pesquisar e avaliar. Por último, a orientação que permeou a elaboração dos textos foi que estes deveriam ter um cunho didático voltado para a formação de professores da educação básica e superior, bem como atender às necessidades e incertezas dos docentes no exercício da profissão.




  Este livro não pretende resolver as questões que envolvem a docência, mas tem a intenção de contribuir para o aprofundamento da temática e o delineamento de possíveis encaminhamentos.




  Por que intitular o livro de Lições de didática?




  A resposta é simples: para promover o diálogo entre os autores e os leitores; e para isso é preciso esclarecer os conceitos adotados, a fim de evitar incompreensões, uma vez que o livro é destinado prioritariamente à formação de professores. Parece necessário, portanto, trabalhar o significado de didática e de lição para melhor compreender a presente publicação, a fim de promover o diálogo.




  Classicamente, a didática é um campo de estudo, uma disciplina de natureza pedagógica aplicada, orientada para as finalidades educativas e comprometida com as questões concretas da docência, com as expectativas e com os interesses dos alunos. Para tanto, requer um espaço teórico-prático, a fim de compreender a multidimensionalidade da docência, entendida como ensino em ato.




  A compreensão do ensino como prática social concreta, complexa e laboriosa leva-me a considerar a didática como teoria da docência. É evidente que a docência está em íntima relação com os conceitos de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar. Integram-se, são complementares. Não apenas coexistem, mas se interpenetram. O ensino não existe por si mesmo, mas na relação com as outras três dimensões. Dessa ótica, o ensino – objeto nuclear da didática –, estendido para as outras dimensões e em sua globalidade, confirma o significado e a projeção da docência como o ensino em ato.




  Assim, a didática fortalece o valor global de seu objeto – o ensino –, ampliando os marcos teóricos e fundamentando-se positivamente em outros temas emergentes. A didática está assumindo novas configurações, que apontam para o avanço teórico na problematização, na compreensão e na sistematização de conhecimentos voltados para a concretização da docência. Nesse processo de construção teórico-prática da didática, há necessidade de revisão de seus temas clássicos, bem como a configuração de novos referenciais histórico-epistemológicos no campo e a imersão em temas considerados emergentes e mobilizadores.




  O domínio do conhecimento da didática é essencial para o exercício da docência e apresenta-se como uma das disciplinas nucleares do campo pedagógico; é imprescindível para o processo de formação e desenvolvimento profissional de professores.




  Quanto à lição, é nela que se concentram as possibilidades de orientar a atividade dos alunos. A lição é um instrumento educativo. Etimologicamente, lição é um vocábulo que se refere à matéria ou ao tema ensinado. Em latim, lectione, ato de escolher, escolha, eleição; ação de ler, leitura. Dessa ótica, a lição carrega o sentido de matéria ditada, exposição oral. É aquilo que o aluno aprende para apresentar ao professor. O momento de dar lição e tomar lição corresponde à ideia de sabatina. A exposição do que foi decorado. Dewey afirma que “o aluno é tratado como se fosse um disco de fonógrafo, no qual se grava uma série de palavras a ser literalmente reproduzida no momento em que a sabatina ou exame comprima alavanca própria”.[1] Lição como aquilo que é aprendido ou assimilado pelo aluno por intermédio dos ensinamentos do professor. Ou ainda pode ser entendida como o que o professor marca para estudar, acompanhar as lições do professor, recordar a lição.




  Lições de didática assume uma conotação mais ampla, como um processo ativo que termina em compreensão. É diferente do ato de repetir muitas vezes as colocações de um texto ou de um livro, a fim de gravá-los na memória. Lições, no sentido de investigar, examinar, provar, perguntar, para que o leitor possa exercitar seu julgamento e cultivar a originalidade do texto. Significa a realização de um trabalho intelectual, pois o contato com os textos e seus contextos dá sentido ao estudo.




  Lições de didática não significa apenas pôr em prática um conjunto de estratégias e procedimentos. Significa mais do que isso. Trata-se, de fato, de um instrumento formativo, que conta com uma gama de reflexões teórico-práticas. O livro deve ser usado como meio, como instrumento, não como fim.




  O presente livro está organizado em um movimento de quatro seções. A primeira gira em torno do ato de ensinar e engloba quatro capítulos: “Ensinar: Uma atividade complexa e laboriosa”, de Ilma Passos Alencastro Veiga, abre a coletânea, discute as concepções de ensinar como uma das tarefas mais representativas do processo didático. Apresenta uma breve revisão das teorias de ensino, seus fundamentos e suas características básicas. Em seguida, analisa os registros escritos elaborados por professores de educação básica e superior e, finalmente, apresenta uma síntese conclusiva.




  “A dimensão intencional do ensino” é objeto de pesquisa de Maria Eugênia Castanho. A educação – e dentro dela o ensino, um dos seus componentes fundamentais, ao lado da aprendizagem – é um processo basicamente intencional e, mais do que isso, planejado, preparado, predisposto. Já se aludiu à natureza “negentrópica” da educação. A negentropia é a entropia negativa, isto é, o aumento do grau de certeza dos elementos do sistema. Em educação, a entropia negativa, isto é, a negentropia, é função de seu planejamento, que envolve múltiplos aspectos, da organização curricular à própria arquitetura escolar. A educação, no seio de sociedades mais complexas, como as capitalistas industriais, é uma atividade planejada, que pressupõe o traçamento de objetivos e a indicação de meios para os atingir, elencando metas, fixando prazos para sua implementação, alocando recursos para sua realização no tempo previsto e instituindo meios de avaliação de resultados. Esse texto examina a questão dos objetivos da educação e das intenções educativas. Em outras palavras, a dimensão intencional do ensino, a educação como atividade negentrópica. As intenções educativas estão na ponta inicial do processo educativo e dizem respeito à relação entre os agentes deflagradores desse processo e os objetivos formulados. As intenções, uma vez estabelecidas e colocadas em curso pela prática pedagógica, podem ser revisadas e reformuladas à luz dos resultados que forem sendo obtidos. Ao longo do trabalho, são vistas em detalhes as questões da formulação das intenções, das instâncias em que se produzem os objetivos e das relações que se dão no seu interior.




  “Os conhecimentos curriculares e do ensino” são analisados por Maria Isabel da Cunha. Compreender e intervir no conhecimento escolar exige uma reflexão que recupere a matriz histórica de sua escolha e distribuição, que tem origem na modernidade. A perspectiva da universalidade e a meritocracia definem a seriação e a distribuição desigual do conhecimento na escola, produzindo, por contradição, processos de exclusão. A crítica a essa matriz sugere que o conhecimento necessitaria ser contextualizado, incluindo suas formas de produção, em vez de privilegiar os produtos, compreendidos como conhecimentos prontos e inquestionáveis. Essa condição exige revisões na formação dos professores e nas práticas pedagógicas, incluindo os veículos oficiais que orientam os conhecimentos curriculares, como o livro didático e os textos disponíveis aos estudantes, assim como o conhecimento validado pelos processos de avaliação externa, exames vestibulares e outras formas de regulação da escolarização. Essa alteração induz à valorização do projeto pedagógico das escolas, que recuperam a condição cultural dos sujeitos envolvidos nos processos de ensinar e aprender. Algumas alternativas nessa direção são propostas no texto, incluindo a valorização da pesquisa que adote os fundamentos epistemológicos, ideológicos e culturais que estão na base das reflexões sobre os conhecimentos escolares e o ensino.




  Em “As formas e práticas de interação entre professores e alunos”, Pura Lúcia Oliver Martins apresenta as formas assumidas pelo processo didático em diferentes contextos históricos, explicitando seus fundamentos e instâncias operacionais, considerando os três elementos básicos do processo – o aluno, o professor e o conteúdo – numa concepção determinada do ato de conhecer. Indica princípios orientadores para a área da didática, na busca de práticas de interação entre professores e alunos pautadas na sistematização coletiva do conhecimento. Para finalizar, aponta uma tendência atual do processo didático.




  Na segunda seção, o capítulo “Aprender: Uma ação interativa” aborda a aprendizagem com base na prática docente nas instituições. Joana Paulin Romanowski entende a aprendizagem como uma das dimensões da didática. Na realização do texto, foram consultados professores sobre os pontos fundamentais da aprendizagem na escola. Com base nessas indicações, foram enfatizados os seguintes aspectos: características da aula na promoção de uma aprendizagem interativa; dinâmica da aprendizagem interativa; aprendizagem e desenvolvimento cognitivo da perspectiva piagetiana e vygotskiana; aprendizagem e afetividade. Na dinâmica da aprendizagem, destacam-se a experiência como ponto de partida do processo de aprender, as estratégias de aprendizagem, considerando a diferenciação entre os alunos e os processos metacognitivos, e a comunicação nesse processo.




  Na terceira seção, de responsabilidade de Marli Eliza Dalmazo Afonso de André, o texto intitulado “Ensinar a pesquisar: Como e para quê?” assume o desafio de discutir uma proposta bastante popular nos anos 2000, a de formar professores pesquisadores. Toma como ponto de partida o papel didático da pesquisa na formação de sujeitos autônomos, livres e emancipados. No contexto da formação inicial e como núcleo articulador da disciplina didática, a pesquisa pode constituir uma metodologia ativa de apropriação do conhecimento por parte dos alunos-futuros professores, pode desempenhar um papel mediador na análise de situações da prática escolar cotidiana e propiciar reflexões e produção de novos conhecimentos sobre a prática docente. O texto discute diferentes alternativas de inserção da pesquisa nos cursos de formação de professores e oferece vários exemplos sobre como trabalhar essa proposta.




  Por fim, na quarta seção, o capítulo de Lílian Anna Wachowicz analisa “Avaliação e aprendizagem” partindo do pressuposto de que avaliar é descrever as manifestações da aprendizagem sem lhes atribuir valor. A presente proposta de avaliação pretende apresentar algumas práticas da educação escolar, no âmbito da tensão entre o sistema instituído nas escolas e as possibilidades de cumprir-se a concepção democrática. Tornar consciente o processo de aprendizagem é uma ação que envolve uma seleção de significados. Essa seleção pode ser chamada de autoavaliação, quando a tomada de consciência se refere à própria aprendizagem, processo esse que é chamado de metacognição. Tradicionalmente praticada como a comparação entre os resultados obtidos e os padrões estabelecidos, a avaliação assume um caráter de transgressão ao tornar-se democrática, pois os próprios padrões são questionados.




  Portanto, professores e alunos, é com satisfação que coloco este livro em suas mãos. Espero que Lições de didática os faça refletir sobre as questões que permeiam a docência. Por acreditar no papel formativo da didática foi que me dediquei à organização dele.




  Ilma Passos Alencastro Veiga
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  ENSINAR: UMA ATIVIDADE COMPLEXA E LABORIOSA




  Ilma Passos Alencastro Veiga




  O processo didático tem por objetivo dar resposta a uma necessidade: ensinar. O resultado do ensinar é dar respostas a uma outra necessidade: a do aluno que procura aprender. Ensinar e aprender envolvem o pesquisar. E essas três dimensões necessitam do avaliar. Esse processo não se faz de forma isolada. Implica interação entre sujeitos ou entre sujeitos e objetos.




  Este texto representa um esforço de síntese das mais variadas concepções que configuram o ensinar. Para discutir o tema, procuro, em primeiro lugar, apresentar uma breve revisão das teorias de ensino, seus fundamentos e suas características básicas. Em seguida, analiso os registros escritos elaborados por professores de educação básica e superior sobre o significado do ensino. Finalmente, apresento uma síntese conclusiva.




  Perspectivas teóricas do ensino: Uma breve revisão




  Uma das tarefas mais representativas do processo didático é o ensino, compreendido como “o modo peculiar de orientar a aprendizagem e criar cenários mais formativos entre docentes e estudantes, cuja razão de ser é a prática reflexiva e indagadora, adaptando a cultura e o saber acadêmico aos estudantes, em função dos valores educativos” (Rivilla e Mata 2002, p. 44). Afirmar que o ensino, mais do que uma tarefa, é um modo de trabalho que reúne elementos articulados, isto é, o professor, o estudante e o conhecimento, aponta para a necessidade de compreender algumas de suas perspectivas teóricas. Assim, busco as contribuições da literatura sobre o ensinar para entender a complexidade do processo didático.




  A literatura didática tem servido de base para a tomada de decisões do professor, objetivando a melhoria do ensino. Levando em consideração a existência de teorias de ensino de grande incidência nos processos de aprendizagem, baseadas em Rivilla e Mata (2002), abordarei de forma sintética as que procuram enfatizar a complexidade do ensino e seu valor para promover o desenvolvimento profissional do docente.




  As teorias de ensino passam por um processo interessante, transitam por uma perspectiva mais conservadora e reducionista e assumem uma visão mais ampla. De acordo com Rivilla e Mata, as teorias de ensino são: cognitivista, artística, compreensiva e sociocomunicativa.




  A teoria cognitivista: O ensino como processo de tomada de decisões




  Os autores que têm contribuído para a compreensão da complexidade da ação docente e mais implicados com as teorias da aprendizagem são: Ausubel (1976), Bruner (1996) e Pozo et al. (1999). Com relação ao ensino e à tarefa reflexiva do professor: Yinger (1986), Clark e Petersson (1990). Tais autores entendem o ensino como o mais complexo processo de tomada de decisões.




  Da perspectiva cognitiva, a teoria do ensino enfatiza que a base de sua compreensão não reside na potencialidade dos estímulos externos à ação de ensinar, mas na personalidade pensante e interveniente do professor, como “coprotagonista” da ação de ensinar, tendo em vista que o professor e os alunos são os mediadores da interação formativa (Rivilla e Mata 2002). Os alunos são também “coprotagonistas” com os professores, que atuam de forma indagadora para entender a singularidade da aprendizagem cognitiva como uma atividade mediadora e estimuladora de aprendizagens representativas, relevantes e ativas.




  Nesse sentido, com base em estudos e pesquisas, os autores compreendem a teoria cognitivista do ensino como




  um conjunto de enunciados coerentes com uma visão das atividades humanas, segundo a qual ante uma realidade que nos interroga, cada pessoa põe em ação suas capacidades, sentimentos e modos de entender a realidade, reelaborando-a com um esforço ativo, em que o essencial é a potencialidade cognitiva das pessoas. (Ibidem, p. 45)




  Essa perspectiva desvela os processos cognitivos nas suas bases essenciais: pré-ativa, inter-ativa e pós-ativa, possibilitando integrar as ações, por meio de autoanálise da prática docente. Isso tem propiciado a constituição de uma metodologia de dupla face: a da prática docente e a da indagação fundada nos princípios da investigação qualitativa.




  A teoria artística: Entre a estética criadora e o deleite poético




  Da perspectiva artística, a tarefa docente encontra na metáfora da arte o seu referente: “É arte o modo de entender, transformar e perceber a realidade com estética, poética e de forma bela” (ibidem, p. 45). O ato de ensinar é, portanto, uma tarefa de dupla face artística: estética e poética. Essa visão de arte ligada ao ensino tem sido justificada por autores como Gage (1976), Eisner (1995) e tratada por Woods (1996) de uma perspectiva etnográfica que concebe o ensino como atividade reflexivo-criadora.




  O ensino concebido como arte requer ser pensado da ótica da “originalidade”, que situa o docente como um artista que planeja a sua ação como uma tarefa inconclusa, porém, orientada pela estética criadora e de bom gosto e de deleite poético. Além da originalidade, o ensino como arte envolve os seguintes princípios: irrepetibilidade da atividade, potencialidade intuitiva, perseverança na ação e sensibilidade e estética.




  A irrepetibilidade significa que cada aluno é uma pessoa diversa e diferente, que supera a redundância e as rotinas, no sentido de aprofundar a variabilidade. A potencialidade intuitiva significa o esforço de visão profunda, mais rica e configuradora de horizontes mais abertos e de formas diferentes de compreender a realidade educativa. A perseverança na ação requer um esforço continuado de observar e captar novas possibilidades do processo de ensino. Sensibilidade e estética são princípios da ação de ensinar. A sensibilidade de despertar no professor a disponibilidade e a ilusão para compartilhar com os alunos os valores e o espaço de interpretação da realidade. A visão de sensibilidade é a de “reconstruir as atitudes de abertura, mas não procede atuar e sentir-se implicado com os problemas sem uma disposição estética que recupere o deleite ante a tarefa adequadamente desenrolada e publicamente compartilhada” (Rivilla e Mata 2002, p. 47).




  A teoria compreensiva do ensino: Conexão entre problemas e interesses concretos de professores e alunos




  Essa teoria explica que a compreensão “é uma atividade interpretativo-indagadora e valorizada em sua totalidade” (ibidem, p. 48). O ensino compreensivo tem se apresentado como uma prática singular, transformadora e contextualizada. Para os autores, a compreensão é uma modalidade de conhecimento que implica um espaço de abertura e descoberta dos significados implícitos e das situações emergentes.




  O ensino entendido e desenvolvido nessa peculiar forma de conhecimento e interpretação das ações humanas representa um modo de entender o processo formativo. Assim, o ensino se torna compreensivo quando a prática é flexível e reconhece o impacto das incertezas da sociedade atual em torno das ações formativas.




  Lorenzo e Pla (2001) consideram que os valores que sustentam a teoria compreensiva são múltiplos e, dentre eles, vale destacar: a capacidade para analisar os conhecimentos de maneira compreensiva; a aprendizagem de temas básicos da disciplina, o uso ativo, a transferência e a assimilação do conhecimento; uma gama de estilos pedagógicos, incluindo o ensino direto; o compartilhamento de respostas entre os estudantes; o apoio mútuo.




  Os autores citados recuperam as proposições de Perkins (2000), um dos principais representantes dessa perspectiva, propondo os pilares em que se apoia o ensino: selecionar os temas de acordo com docentes e alunos; formular e acordar os objetivos de compreensão; eleger as representações mais adequadas para a compreensão dos temas; realizar uma avaliação formativa e compreensiva. A esse respeito, assim se referem Rivilla e Mata (2002, p. 50):




  A visão compreensiva baseia sua conexão com os problemas e interesses concretos de docentes e estudantes, está ligada às representações mais habituais dos aprendizes e aplica um sistema metodológico contextualizado e prático, que respeita as demandas e a concepção construtivista da aprendizagem.




  Assim, uma visão ligada à transformação compreensiva do ensino fundamenta-se na caracterização da prática como formativa, centrando seu significado no entendimento da complexidade da tarefa de ensinar.




  A teoria sociocomunicativa: O ensino como interatividade




  Para entender e melhorar a prática e a concepção do ensino, o referente básico é “a construção do saber e a prática comunicativa, como realidade multidimensional das relações sociais e de um mundo de informação em emergência” (ibidem, p. 51). Basicamente, o ensino é um processo interativo-comunicativo, orientado por intencionalidades formativas.




  As teorias da comunicação que facilitam a compreensão do ensino têm sido desenvolvidas nos estudos de Rodrigues Dieguez (1985), Titone (1981), entre outros.




  Rivilla e Mata (2002, p. 51), inserindo-as no campo do ensino, ressaltam que




  a comunicação se baseia na reflexão e ação comum, tanto existencial quanto lingüística, entre os seres humanos, que compartilham pontos de vista, imagens e concepções de mundo, de si mesmos, aportando os estilos de aceitação mútua e avanço do saber pessoal e colaborativo.




  O núcleo da comunicação é o discurso, os objetivos a compartilhar e o sentido que as pessoas outorgam a modos de viver e intercambiar símbolos e significados de sua realidade. Os principais atos na comunicação educativa se realizam em contextos sociolinguísticos em que se geram o saber e as práticas comunicativas. A comunicação em sua especificidade linguística é elaborada por pessoas em interação, no caso, professores e alunos. É uma interatividade existencial das pessoas que desejam trocar ideias, resolver problemas, definir formas de perceber a realidade, entre outros. Dessa ótica, o ensino não é só um ato comunicativo, mas um ato intencional e transformador, comprometido com a criação.




  A tarefa de ensinar requer o conhecimento da teoria sociocomunicativa para “compreender e desenvolver a prática docente como uma atividade comunicativo-contextualizada coerente com as finalidades formativas” (ibidem, p. 53). O ensino é compreendido como uma atividade geradora de interações abertas, que promove o desenvolvimento de atitudes singulares e amplia a ação didática em uma linha mais comprometida e consciente da diversidade de cada pessoa e da pluralidade cultural que caracteriza nossas escolas.




  As perspectivas teóricas sobre o ensino têm sido revisadas, reconfiguradas e ampliadas. Nesse processo de evolução, elas podem valorizar as possíveis complementaridades, aproximar as divergências existentes entre elas ou devem reconsiderar os elementos a serem trabalhados pelos professores e alunos. Consciente de que as teorias têm grande incidência sobre o processo didático, considerei oportuna uma leitura descritiva dessas quatro perspectivas teóricas sobre o ensino. Faço ao leitor o convite de elaborar uma opção didática de um marco próprio de reflexão e indagação da teoria e da prática de ensino. Nesse sentido, há necessidade de priorizar o delineamento de trilhas inovadoras para a teoria e a prática de ensino, em vez de buscar os caminhos da padronização no pensar, no sentir e no agir em sala de aula. Vale salientar que o ato de ensinar é sempre uma criação, uma inovação.




  O que dizem os professores sobre o ensino




  Ao participar de eventos educacionais promovidos por secretarias estaduais e municipais de educação, bem como por instituições de educação superior, tive oportunidade de perguntar aos participantes sobre o significado de ensinar. Neste momento, meu interesse é analisar a concepção que os professores têm sobre o ensino, considerando que, no interior da estrutura curricular da educação básica e superior, cada docente é responsável por uma disciplina. Para tanto, tomo como referência registros escritos feitos por 54 professores.




  O registro foi a forma utilizada para que os professores anotassem o significado que imprimem ao ensinar. Articulado ao processo de reflexão sobre a sua prática docente como “uma imersão consciente do homem no mundo da sua experiência” (Gómez 1997, p. 103), o registro escrito é considerado uma forma de concretização desse processo consciente do professor, ao qual é possível recorrer quantas vezes for necessário.




  Weffort (1996) entende que “a escrita materializa, dá concretude ao pensamento, dando condições de voltar ao passado, enquanto se está construindo a marca do presente” (p. 41). Nesse sentido, o registro escrito é um processo de construção e de autoria, uma vez que expressa o resultado da reflexão sobre a experiência vivida como docente.




  A exploração e a organização dos registros foram um momento desafiador do trabalho. Iniciei pela leitura dos registros, anotando afirmações relevantes e procurando agrupá-las por pontos de confluência e divergência, no sentido de sistematizar e apreciar os diferentes significados de ensinar apresentados pelos docentes. Após essa leitura exploratória e organizativa, procurei identificar os eixos estruturantes mais importantes dos registros já categorizados em torno dos seguintes enunciados: ensinar é um ato intencional; ensinar significa interagir e compartilhar; ensinar exprime afetividade; ensinar pressupõe construção de conhecimento e rigor metodológico; ensinar exige planejamento didático.




  Com essa categorização, procurei compreender, criticamente, o sentido dos registros, seu conteúdo, as significações sobre o ensinar. Dessa forma, fui construindo os elementos norteadores para desenvolver o tema.




  Ensinar é um ato intencional




  O enunciado anterior dá uma ideia exata da intencionalidade do ato de ensinar. Com efeito, o ensino exige uma direção, um norte que remeta a uma diversidade de objetivos mais detalhados e mais complexos. Essa complexidade se manifesta, principalmente, na natureza das finalidades da educação brasileira, que precisa ser atingida em sua tríplice dimensionalidade: “pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (lei 9.394/96, art. 2º). Isso significa que a educação, como processo intencional, contribui para que o educando se desenvolva numa trajetória permeada por intencionalidades progressivas. Utilizo os registros sobre o ensino para ilustrar essa preocupação:


  





  •“(...) ensinar é um ato intencional”(professor de português);




  •“(...) é um ato intencional, fundamentado na concepção de aprendizagem (teorias de aprendizagem), visão de homem (teorias filosóficas), na concepção de sociedade (teorias sociológicas)” (professora de pedagogia).


  





  O espaço do ensino é revelador de intencionalidades, permeado de valores e contradições. Isso significa agir em função de objetivos no contexto de um trabalho pedagógico planejado no âmbito de uma organização escolar muitas vezes burocrática e fragmentada.




  Vejo então que, para ensinar, é preciso compreender que a intencionalidade educativa não é linear nem independente do contexto social. Uma reflexão sobre a intencionalidade do ensino é uma reflexão sobre o destino do educando, sobre a posição que ocupa na instituição educativa e na sociedade, sobre as relações entre os seres humanos.




  Os registros dos professores evidenciaram a importância da intencionalidade do ato de ensinar, mas é preciso ir além. É preciso ficar claro que




  toda educação tem claramente uns fins, pois pretende formar um tipo de homem determinado (ou talvez vários tipos de homem). Mas muito freqüentemente esses objetivos não são explícitos, e os próprios agentes formadores não são conscientes da tarefa que estão realizando; sabem o que têm que fazer para obter os resultados que a sociedade espera, mas não sabem o sentido do que fazem. (Delval 1990, p. 87, grifo meu)




  Para mudar o ensino, para buscar a tão almejada qualidade, tendo em vista os objetivos socioculturais da educação, é conveniente refletir sobre as indagações fundamentais: Que tipo de sociedade queremos? Que tipo de homem pretendemos formar? Que concepção de cidadania e trabalho permeia nossa ação docente? Assim, um grande passo a ser dado pelos professores é saber com clareza o que têm de atingir com a atividade de ensino e compreender o sentido das intencionalidades, por que estão formuladas dessa maneira e não de outra, e opor-se aos fins implícitos da educação e do ensino.




  Portanto, o ensino é um processo intencional, sistemático e flexível, que visa à obtenção de determinados resultados (conhecimentos, habilidades, atitudes etc.). A intencionalidade educativa está presente no processo de ensino e é indicativa das concepções de quem a propõe. Os professores devem ter clareza dos objetivos que pretendem atingir com seu trabalho.




  Ensinar significa interagir, compartilhar




  Os professores respondentes enfatizam, de modo geral, que ensinar é um processo de interação e compartilhamento. Apresento os registros que reafirmam a interação do processo de ensinar que podem ser assim representados:


  





  •“(...) ensinar é um ato de interação. É parte inseparável do processo de aprendizagem” (professor de língua portuguesa);




  •“(...) um diálogo, uma vivência envolvendo um conteúdo disciplinar, que contribua para a formação humana, objetivando subsidiar os enfrentamentos postos pela sociedade atual” (professora de pedagogia);




  •“(...) ensinar é sinônimo de compartilhar, orientar, tendo como referência o conhecimento a ser trabalhado, os sujeitos envolvidos nesta ação. Ensinar é também trabalhar com o outro” (pedagoga);




  •“(...) é compartilhar algo que sabemos e conhecemos; é respeitar as diversidades, é saber ouvir, para se aprender; é amar aquilo que se faz” (professora de artes);




  •“(...) ensinar é compartilhar, construir o conhecimento, despertar no outro a curiosidade pela pesquisa, pela descoberta, pelo querer saber mais” (professora de matemática);




  •“(...) é a interação entre o sujeito que ensina e o que aprende, construindo o conhecimento que é incorporado pelo sujeito, transformando a prática” (professora de química).


  





  A ideia central que orienta os registros dos professores é que ensinar significa “trabalhar com seres humanos, sobre seres humanos, para seres humanos”, como explicitam Tardif e Lessard (2005, p. 141). O ato de ensinar implica inúmeras e variadas interações com os alunos, com professores e outros profissionais que desenvolvem seu trabalho nas instituições educativas. La Torre explicita que “ensinar é intercambiar, compartilhar, confrontar, debater idéias e mediante essas atividades o sujeito transcende seus conhecimentos adquiridos, gerando novas estruturas mentais. Aprende”. (1993, p. 58). O conteúdo da citação deixa claro que uma das dimensões representativas do processo didático é o ensino, compreendido como o modo peculiar de orientar a aprendizagem e criar espaços formativos entre docentes e alunos, cuja razão de ser é a prática pedagógica criativa e reflexiva.




  Ensinar implica interações concretas entre pessoas. O ensino é uma atividade que se manifesta concretamente no âmbito de interações humanas. É o que observa Tardif (2002, p. 118) ao afirmar que “ensinar é desencadear um programa de interações com um grupo de alunos, a fim de atingir determinados objetivos educativos relativos à aprendizagem de conhecimento e à socialização”.




  Ensinar exprime afetividade
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